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Ementa: 
O estudo de políticas públicas como um campo interdisciplinar. Tipologias e conceitos para a análise de 
políticas públicas. Perspectivas sobre Estado e formação de políticas. O Estado contemporâneo e as suas 
transformações: novos paradigmas de políticas públicas. As relações entre o Estado e Sociedade Civil. 
Governança, cidadania e participação. Políticas públicas, bem-estar e desenvolvimento. O processo de 
elaboração das políticas públicas: a aparição dos problemas públicos e sua entrada na agenda pública. 
Formulação das alternativas. A tomada de decisão. A implementação e a avaliação das políticas públicas. 

 

Objetivos: 
Este curso tem como objetivo principal proporcionar uma reflexão teórica sobre as concepções do Estado 
contemporâneo e o estudo das políticas públicas.  Capacitar os alunos para uma visão crítica das teorias do 
Estado; introduzir temas relacionados à interação entre sociedade e Estado no mundo contemporâneo, em 
especial no caso brasileiro. Capacitar os alunos para a análise das políticas públicas: seu estudo, tipologias e 
processos de elaboração (entrada na agenda pública), formulação, implementação e avaliação. 

 

 

Conteúdo: 
Sessões 1 e 2: Apresentação do programa da disciplina e as Teorias do Estado 
Sessões 3 e 4: O Estado contemporâneo e as suas transformações: novos paradigmas de políticas públicas 
Sessão 5: O estudo de Políticas Públicas como um campo interdisciplinar.  
Sessão 6: Tipologias e conceitos para a análise de políticas públicas 
Sessão 7: O processo de elaboração das políticas públicas: a aparição dos problemas públicos e sua entrada 
na agenda pública. Formulação das alternativas. A tomada de decisão. A implementação e a avaliação das 
políticas públicas. 
Sessões 8 e 9: Breve histórico do Estado Brasileiro e sua trajetória 
Sessões 10 e 11: A crise do Estado desenvolvimentista e as Perspectivas sobre Estado e Formação de 
Políticas 
Sessões 12 e 13: O Estado brasileiro após a Constituição de 1988: as relações entre o Estado e Sociedade 
Civil 
Sessão 14: Governança, cidadania e participação 
Sessão 15: Encerramento da disciplina e avaliação final 

 

 

Metodologia: 

Aula expositiva e dialogada, apresentação de seminários e exercícios complementares de avaliação. 

Avaliação: 

Um artigo científico de 15 (no mínimo) a 20 (no máximo) páginas. 
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